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Jerusa Pires Ferreira
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

Fernando Pessoa e os Santos Populares

Resumo:
No presente trabalho analizam-se três poemas de Fernando Pessoa sobre 
o tema popular dos três santos lisboetas de junho: Santo António – um “pa-
gão encanto” e, ao mesmo tempo, um santo humanizado referido na relação 
com o poeta; São João – uma “eterna criança” e São Pedro – descrito no 
âmbito da velhice, do encarceramento, do juízo final, da morte e da tradi-
ção gnóstica. O autor aproveitou a força icônica dos santos para a construção  
de uma poética, em que pudesse instalar seu lastro de dúvida, filosoficamente 
pagã na seqüência que vai do nascimento à morte, passando pela sensualidade.
Palavras-chave: Fernando Pessoa, Santos Populares, paganismo, tradição 

popular.

Abstract: 
Fernando Pessoa and “os Santos Populares”
In the present work we examine three poems by Fernando Pessoa on 
the popular theme of the three saints lisboetas: Saint Anthony – a “pagan 
charm” and, at the same time, a humanized saint refered in relation to the 
poet, Saint John – an “eternal child” and Saint Pedro – described in the con-
text of old age, incarceration, doomsday, death, and the Gnostic tradition. 
The author used the iconic power of the saints for the construction of a philo-
sophically pagan poetic in sequence from birth to death, through sensuality.
Keywords: Fernando Pessoa, Santos Populares, paganism, folk tradition.
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Seria no mínimo curioso, se não fosse notável, o  livro Os Santos  
Populares de Fernando Pessoa, com ilustrações de Almada Negreiros 
e Eduardo Viana, e não muito conhecido no Brasil (Pessoa, s.d.).

O prefácio de Ivete Centeno nos diz que o poeta escreveu os três 
poemas no dia nove de junho de 1935, ano de sua morte (morreria 
em novembro do mesmo ano). E deixa-o confessar que: escritos sobre 
o tema popular dos três santos lisboetas de junho estes poemas não são, 
e nem o pretendeu que fossem populares: “Baseados no obscuro senti-
do pagão de nosso povo, pretendeu-se que o passassem a outro nível.”

Creio que foi, de fato, muito bem sucedida a operação de apro-
veitar o tecido lendário e a força icônica dos santos, sua presentifi-
cação pelas imagens populares, para a  construção de uma poética, 
em que pudesse instalar seu lastro de dúvida, filosoficamente pagã. 
Criou também um décor, a captação de um da tradição, que vai dos 
cravos de papel ao bom vinho derramado, evidenciando o abismo en-
tre o que dizem os poetas sobre este universo e o que pode se passar 
em camadas mais profundas.

Santo António

Curiosamente, observamos que o criador já trazia este santo embuti-
do em seu destino, pois Fernando Antonio Nogueira Pessoa nascera 
a 13 de junho de 1888. Serve-se disso, transformando o fato em vincu-
lação estreita e, a partir daí, veicula sua crença heterodoxa e suas des-
crenças. Estabelece também relações estreitas entre a crença e os prin-
cípios poéticos (e meta-poéticos), quando se refere, por exemplo, a este 
santo na relação com o poeta: “Que tem o poeta com a precisão, santo/
demônio”, aproximando ainda os papéis do poeta e do santo, consegue 
recuperar para nós e introduzir em seu poema a alusão ao Padre Vieira: 
“No que – aos peixes ou não – a tua voz pregou”. Põe em destaque, 
mais uma vez, a questão e o próprio texto faústico em sua obra, (já que 
escrevera o seu Fausto) aproveitando para exercer a crítica ao conhe-
cimento. A precisão de um e de outro, os pactos, a procura e o degrau 
iniciático, a sensualidade graciosa acham aí um oportuno espaço. En-



247Fernando Pessoa e os Santos Populares

tre a Igreja e o diabo, como nas muitas representações de Santo Antô-
nio, ao longo do tempo, se instalam elementos de descrição e o propó-
sito de conciliar existência e discurso crítico.

Numa remissão arqueológica, processa o entendimento da história 
e das instituições, chegando mesmo a chamar a história de: “Essa pro-
lixa nulidade”. Em sua identificação com o santo que humaniza, retra-
ta-o e consegue trazê-lo para perto de si, transformando-o em cromo 
de bilhete postal, ao concluir: “E parece-me até que já te vi”.

Mas humanizara de tal modo esse “pagão encanto” que deverá 
finalizar deste modo a  seqüência: “Sê sempre assim/ Nosso pagão 
encanto/ Porque demônio/ É que foram pregar/ Contigo em san-
to?” Note-se o  conflito estabelecido, e resultando em ótimas reso-
luções entre um discurso em verso que tem o apelo popular da rima,  
encanto/santo e o  discurso des-ritmado que conduz uma reflexão 
como proposta de superar o tom popular. Estes são os trâmites de toda 
uma operação poética. Trazer o acervo popular e depois ultrapassá-lo, 
trazendo em pauta outros princípios. A métrica irregular conduz a en-
tonações diferentes, que contraponteiam, do tom solene ao cotidiano, 
e ao contrário.

São João

Começa questionando o endeusamento de Jesus, o que, no entanto, não 
elimina toda uma religiosidade cristã que se espalha pela sua obra: “De 
todos nós/ teu mestre que viria/ propheta, deus e guia dos errantes”. Em 
outra passagem nos lembra que: “O mal são os que após/ sem mystica 
divina/ nem ternura christã/ metteram a  Jesus na cella da doutrina”.  
E ao tratar deste santo, configura o quadrinho policromo que lhe proje-
ta a imagem “com o cordeirinho na mão/ como te viu Catulo Cearense” 
(omitiu-se por motivos de ritmo e rima o nome Paixão).

É interessante, quase inacreditável que Pessoa tivesse lido  
o  nosso grande poeta popular brasileiro, e se servisse desta poesia 
sertaneja para construir, com os elementos do povo, a imagem muito 
elaborada do santo.
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Dizem que foste um pregador insigne
Um austero mas de alma ardente e anciosa (sic)
Mas qual de vós vae tomar isto à lettra?

É aí então que o  poeta aproveita para exaltar a  maçonaria,  
a Fundação da Grande Loja da Inglaterra em 1717, a peça que se pre-
gou à  Igreja, conforme suas palavras, a  transmissão de passos ini-
ciáticos, a  recusa à ortodoxia católica. Sugestivamente se declara, 
em  posição de desafio, levando-nos a  considerar a  forte presença, 
em  Portugal, do pensamento e da arte templária. Dirige-se assim 
ao Santo, em diálogo, síntese, e como se em presença: “Se és maçon/ 
sou mais que maçon – eu sou templário/… esqueço-te santo/ deslem-
bro o teu indefinido encanto”.

Acha espaço, no entanto, para trazer à cena o  tema da eterna 
criança, como em outras partes de sua obra, e no bem difundido texto 
de Alberto Caeiro (1960: 143-147), dirigindo-se a João, fraternalmen-
te, como a um rapaz, ainda menino.

São Pedro

Quanto a  ele, destacam-se a  velhice, a  imitação do Padre eterno  
e o papel indigno de “carcereiro do céu”. Neste sentido, Pessoa está 
infinitamente próximo das concepções populares que envolvem 
o santo no âmbito da tradição gnóstica (Ferreira, 1992). São Pedro 
e Simão, o mago, de tão forte presença no conjunto faústico, e nesse 
universo tradicional!

Se nos anteriores António e João estavam a infância, a mocida-
de e a sensualidade, aqui comparecem a velhice, o encarceramento,  
o juízo final, a morte. E não é por acaso que este santo, celebrado a 29 
de junho, é o protetor das viúvas.

Interessante é que na poesia popular dos folhetos de cordel, 
São Pedro, feito em personagem é sempre tratado assim, chamada 
de enxerido, de seu Zé, de capataz, pagando um preço bem alto por 
ter renegado Cristo três vezes. Ali também a  imagem das chaves,  
e os duros papéis de porteiro e de carcereiro.
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Dirigindo-se ao santo diz Pessoa: “Que diabo, és uma série de nin-
guéns/ O santo são as chaves e não tu”, e tendo o nada e o impasse 
como motivos constantes, diz mesmo que só o  incluirá na trilogia 
para compô-la, e para livrar-se “do teu nada”.

Recusando o  confinamento, e para demonstrar mais uma vez 
a sua antipatia, passa a pedir-lhe que abra as portas do inferno e da 
verdade. Surpreende-nos atribuindo ao inferno o conhecimento ple-
no1, numa inversão impactante e definitiva, e profundamente entra-
nhada no universo faústico.

Os Santos Populares de Pessoa é um conjunto de textos 
ou um grande texto-operação, onde o  intenso percurso crítico, reli-
gioso, poético se comprova, aquele mesmo que o  levaria a  aceitar 
e a negar concomitantemente deus, a família, a religião tradicional…

Recupera da tradição a sua força, constatando que, sob as camadas 
cristianizadas, se oferece todo um paganismo vivo que se concentra 
na figura dos santos, como já o dissera, com muito acerto, o etnólogo 
Leite de Vasconcelos (Tradições…, 1852).

Poderíamos falar de uma organização cíclica, na medida em que 
se realiza aí toda uma seqüência que vai do nascimento à morte, pas-
sando pela sensualidade que o poeta, em diferentes momentos, soube-
ra tão bem reprimir ou extravazar.

Um livro mais que notável para se ler sempre, e nestes momentos 
em que celebramos e massificamos antigas situações rituais, entro-
nizando ou esquecendo o que significam estes santos populares, em 
suas imagens impressionantes, em suas presenças não interrompidas 
(Projeto História…, 2004).

Publicado depois da morte do poeta, vemos oferecer-se, nesta  
edição, e em sua própria caligrafia nela reproduzida, a possibilidade 
de analisar os critérios e as razões de escolhas, cortes e substituições. 
Há muitos filões a explorar nesta mina poética que parte de represen-
tações populares.

No entanto, eu diria que o  texto visual de Almada Negreiros, 
que o acompanha, se por um lado, num discurso leve e mesmo orna-

1  Cf. Os Faustos de Fernando Pessoa e Paul Valery. Cf. Ferreira, 1995.
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mental, recupera a graça da festa popular, por outro, não nos oferece 
chave de acesso às dimensões mais profundas desses poemas, tão re-
ligiosos quanto heréticos, contestadores e extraordinários de Fernan-
do Pessoa.
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